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RELATORIO 
APRESENTADO NA SESSÃO SOlEM!,;E DE 31 DE MAIO DE f 87.í 

PELO L° SECRETAIIlO VALF:NTIM JOS~; CORflEIA 

SENIIORES: 

Em cumprimento do artigo 5.° dos estatutos da 
Real Associação dos ArchilecLos Ci,'is e Archeologos 
Porluguezes, vem o conselho fJcullatiro d'esta Associa­
ção apresentar-vos um resumido relatorio dos seus tra­
balhos, respectivos ao periodo decorrido desde a ante­
rior sessão solemne qne levé) logar em 30 de maio de 
t873 até á presente sessão; bem como de oulras oecur­
rencias que houve duranle este periodo. 

Não obstante ter sido contrariada a boa, ontade CJue 
posslliam os membros do conselho de promoverem 
prompta soluçao nos lrab:\lbos de que fossem ineam· 
Ilidos, j~ com a ausencia de dois d'esses memlJros por 
causa de pertinaz doença qlle estãn solTrendo. j:i com a 
perda de um terceiro que falleceu 110 mez de julho, 
('OILO tambem per os mais esl:lrcm mu:to sobrecarrega­
dos de aITazeres obrigati\'os dos seus eml'regos; com­
ludo ol'cupon-se o conselho, a par dos ,'ariados assumo 
ptos de mero expediente, de oulros de maior imporlan, 

cia, senllo um d'elles o projecto do reforma dos esta­
tutos da Associação, o qual está t>aSlante adiantarlo e 
brel'emente será submettido á discussão da assembléa 
geral. 
'"1'eve eSla Associação a honra de Sua Magestade o 
Senhor D. Fernando a constituir depositaria de Iriuta 
c no"e llholographias meltidas em especiaes molduras, 
tiradas dos objectos mais nota\'eis do seu museu; eSlas 
photngraphias esti\'eram na exposição internacional qne 
te,'e logar em Vienna d'Allstria no anoo de .J 8i3. 

Dignou-se o sr. Minislro do Reino de consultar a nos~a 
Associação ácerca da proposla de venda da propriedade 
denominada Traia, 30 sul do Sado, apr.~scnt3111 ao go­
\'erno por Francisco Maria Cabral, não só com relação 
ao ~rt'ç() proposto, como tambem au modo pratico da 
Sll:I acqnisição e impl)rtancia historica das antignidades 
n:clla existentes; para ClljO fim nomeou o conselho lima 
com missão de tres dos sens membros, encarregando-a 
de proi:eder aos devidos exames ocul~res e mais estu­
dos indispensa\'eis para o habilitarem a poder elaborar o 
parecer que tp,ve a honra de merecrr a approração da 
assembléa geral, na sessão de 7 de ju:ho de iS?:). 

A dor.nça c fallecimenlo do nosso primeiro continuo 
e re.:chedor José Maria da Sil,·;! fez com que o conse­
lho adOlillisse Manuel Antonio da Silva com as meswlIs 
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obrigações e remunerações que aquel!e tinll3, e depois 
de ha\'er pre,~tado a compelenttl l1a nça , cOll \'icto de que 
este novo emprega(llI, no ddsempellho do SCI' \'iço qllO 
lbe cumpro, imitara o sell antecessor, que serviu sem­
pre a contento drl todos os sodos. 

Rt'ceoeu se. tanto da secr~ l a r ia d'esta(lo dos negocios 
da gllerra. como dos (Ia marinha, a importancia ('orre:;­
pondeute á qnantitla<l0 de exempla res com que tin ham 
assignado para a pllbli,:ação do jll rn al d;( Associação, e 
com relação aos dois ull iGI,)S numer03 q:1C o LOfJ~ elhil 

lhes remetten, 1l:l0 obstante s:luer que fl or medida 
econolllica h:J\' ialn siJo SU:ipe:1SJS a3 allClorisJ(õrs para 
taes de~pe7.as; e obtcre-se da:; mesmas secre larJ:IS ;J re­
novação (fessas asslgnaturas, e ser (lJgo o Impor te d'!'l­
las lllgo que receba m al gum ou merO. 

Com este auxilio julga o con~etho por]erso pnLliea r 
com alguma reguland,'ue ullla oll \'a sene do JOI nal, I e­
forlflaúo confurme foi resolvi do pela asst'mblé:l geral, f' 

sem conh'r apparato desJl ecess~rio , por'lue (reste modo 
ha prolJabllidade de ~e cu mprir uma das displlslI;,ões dus 
aCLUaes estatutos, e elTec tll ar as reciprocas trucas com 
as outras associaçÕeS nac ionaes e estrangeiras; puSI O 
que a maior parle u'eli as não lêem c~ssado de II OS brin­
dar com as suas pu b li c(l~'0es . 

Apraz ao conselho o puder annl1flciar-vos que o pri­
meiro numero d'esla nova serie está impre:iso e hOJo 
mesmu começa a sua publicaç:io. 

Tendo-se recebido o retrato do nosso fallecilJo socio 
corre:;pondemc Mr. de C~umont, com que ~ slIa vim'a 
nos brindou, foi con \' iuad,) o sr. Estacio da Vtliga para 
escre\'er o elogio hisWrico u'3fJücilc distinc to al'cileologo. 

Vendo o conselho quo a pJrtc do ed iDcio da Associa­
ção que eslava coberto era insuffidcnte para arrecauar 
tamanho numero tIo objectos que já estão depositados 
no museu, sem deix ar do haver o preciso es! laço para 
se poder funccionar, ouanto m3is os que estão constan­
temente entrando, sol icitou do gove rno de SlJa ~l ages ­

tade, "pelo ministerio das obra;; pu f> icas, que fosse co 
berta nma parte proximo da porta da cnt!'aua, aO m de 
ser para ali muda d:t a resiuencia do guarda , e com a 
casa q1le clle assim deix:l\a de occupar ampliar,se o 
mesmo muscu; este petlitlo Ic\'e de fer imento e logo foi 
eJJectuada :I oura: tudo com a m !sma hen ign id ar]e como 
sempre por aquella superior reparli/;ão têem sido atten­
didus os nlJssos pedidos. 

Com este augmpnto não fo i ainda pos~Í\' cl collc cal' 
de\"idamenle os objectos ex islenlt'S no musell, pelo mo, 
do como eSlão em i!lenticos ('slaoelecimenl03 em algnn-; 
paizes; todavia espera o conselho CJ oe não será por muito 
tempo que elles eslejam irn'gularmentc amontoacos, 
como agora r"l acham, por falta de espaço coberto. 

DlldJo â iniciati va (l o nosso dc(li t:adissimo socio, o 
sr. f rant:isco Jusé de Almell.la, obteve·se l1a pouco a bem 
ru ,dat.la esptlnwç:J de qllC a Cama!';) ~tun i cipa l ma!lt.le 
,-emurer pelas suas carroças, para fó!'a cio cdlDdo da 
.\swt.:laçãú, a gralld lJ quanll Jalle ue en!,ulhll tJ ue está 
tlcntro do ml.!S ,IIU ed ilido; e estc melhoramen to irá 
por certu fa ,; i l it~r lju 'J lIIais tarde sc possam reJl isar 
Ulli!'!IS que ~ã() tambem milito n eccs~afjm;. 

O 1l 0 SS0 slJ t:io, o sr. Visconde de S, Januario, IJrinrlo'l 
a A5S'Jr iaç:io C(l m U[lIa pllolographia d:J \"ista extcrDJ 
do ho,p il.li r,>ccntc,ot!nte t:onst'-lIi do em ,\bcm, c par­
tJt:iPOd q lll~ la mal ll !.ir uma colle,:ção de instrumelltos 
Je m!l ~ Íl:a , tlus que os povos l.l'aljuelle pa iz :lIl :igalll l'llle 
IIsava .I. 

AnnlJin ,lo ao con\'ile ua Ass()ci :Jç~() Promotora do Dl!s­
ell\'oh iJll CnlO das L ilJgu :J~ Orienla t' s, e.o!I\'id'HI o CIJn " 

selho " sodo! o sr. Vls(:oJlôe de ~I p. n e l.e5 para se dignar 
ser nos~o JCI,'g,ldo junio d'aq llella a:;S () cJ< I Ç~O. 

Tem-se cOJJtil1 11 ado a rr.Leber não sc'l ua Assori3ção 
<lus Engenheiros Civis Portllgllczes, da dos ArchitHdoS 
110 t1el'artamento tio norte oe Lille, da dus :\rch ilCClOS 
em A! lc ru :wlia, e ue outros pa izes. como t~tnhem de 
Ji\"crsas as~ociaçõ es ardleolng:cas, as suas pulJl ic lções. 
Iglla lmente se lêem recelJ lllo de algllns sucios nacionaes 
c estrangeiros as publicações qlle ultim él mellte elTedua ­
ram, como s~o: 03 srs, Carlos Blbeiro, Emiliano Au ­
gusto de Deltencourt, Emilio Carlaill1ac c outros mais. 
- Augrncn tou-se o museu uurante o periol]') qn e fi ca 
dito com os seguintes obje(; tos : um impúrtaulc m~s<lico 

romano do piso ua ma ior parte de uma casa, descoberto 
em Lciri:J, deridu á inexl:edivel aClivi ,lade e zelo do 
n ~,s so actual presillcnte o sr. Joaquim Poss idoni o Nar­
ci so da Sil\'a; llma pedra QC laror antigo , depusitada 
polo sr. Estacio da Veiga, que rôra achaJa em Cuba, 
proximo ue Bej a ; llln at:il:ate, t1 cplIsit:J do pelo sr. J,lsé 
Telles Caldeira Castello Branr,o e Vasconco.llos, achado 
n:\ sepultura do alm:rante-mór, Nuno Vaz de Castc(lo 
Branco, em Alemqllcr ; um cippo e duas seplllturas rr,ma­
nas. depos itados pelo SI'. Visconde de Alemqlle r, encon­
trados cm excavações qlle esle sen hor mandou eITectnar 
na sua propriedade na villa de Al ernquer; trinta e llm 
fosscis de mar iscos, depus itados pelo SI'. Joaquim da 
COJJceição Gomes. que os achOll n'umas co ll inas UJ fre­
gnezia do ~ li ll~ arado , disl:lIl le de ~Iafra 12 kilomctros, 

I c do mar tü ; e duas pedras, dcpositadas pelo ~ r. fran­
I cisL'o X:lvilJl' tio Paira, achadas, cm Lagos , contendo ca· 

racteres qne por emquanlo entre nós são dc~conh eci· 

I i dos; já so m:l!l clar.1Jn os respec' ivos desenhos pa ra nas 

I
' principaes associações e institutos de arclleol'1gos serem 

<,sl udadas aqUi'llas inscripções e assim saber-se a qlle 
, povos dizem respeit'J. 

/ 
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Deixaram de vir diversos oujectos que estavam des­
tinados para o no~so museu, pertencentes :i egreja de 
S. Domingoil cm Santa rem, que se acll1 no maior es· 
tado de ruina, em con~equencia de tratarem de eslabe· 
lúcer n'aquella eidaue um mus(~u archelllogieo, a exem­
plo dos que lI!l.imamente se têem realisado em outras 
cidades do reino. 

Esles factos revelam que o po!ler destruidor do ea· 
martello, exercido com lauto excesso ainda não lu mui· 
tos annos contra prcciosissimas antiguidades, "ae já des· 
apparecendo para ser sllbstituido pela devida apreciação. 
e velo desejo de bem guardar e:5S:lS reliljuias que legaram 
os nossos antepassauos; bem como qlle o exemplo e 
iniciativa d'esta Associação vão felizmente encontrando 
imitadores. 

O nosso pezar por termos perdido alguns socios na­
chnaes e estrangeiros roi mii.orado peb aC'luisição de 
maior numero de socios novos, Cl1jos auxilios Ilãú de 
concorrer não pOl1CO para a pro~peridade d'esta asso­
ciação. 

o CASTELLO DE LEIRIA 

(APONTAMENTOS E cúNJECTUlIAS) 

Pelo sacio correspondente o sr. J!iclorino da Silva 
Araujo, professor do Lyceu em Leiria 

(Continuado do n.· antecedente, pago 10) 

D'esle ser.timenlo, se me não engano, é tambem o 
commentaJor da Historia Portuguez3, Mr. de La Clede. 
Chronislas ha porém ql1e, apoiados talrez na tradi­
ção, a qual se póde \'cr na Mon. Lusitana, parl. 3.3 J. 9, 
cap. 2ti, seguem a opinião contraria, isto é, que ocas­
tello foi tomado á vÍ\'a força. EITt!ctivamente as circum­
stancias que oITel'ecem as armas de Leiria, que são um 
castello, e junto a d'e um pinheiro, çOl1sando sobre o 
pinheiro um corvo. e sobre o castello uma cstre!!J; 
a denominação de Cabeço de El ,Rei que ainda hoje 
conserva uma pequena eminenCia na margem esquerda 
do Liz, e a porta chamada traição ao N., que ainda exis­
te, e por onde, dizem, entraram os porluguezes quando 
lomaram o castello; estas circumsl;;ndas" uigo, algum 
principio ha\'iam de ter. Do Cabeço se diz que estirera 
ali acampado o Seuhor D. AITOflSI) na vespera do feito. 
Finalmente o n03SO Epico (se em as,umptos historieos 
tem legitimo peso a auctoriJade d'um poeta) SWlOda 
a mesma opinião cJntando no canto 3.°, est. 55, do seu 
immortal poema: 

Pa~sado já algum tempo que passada 
Era esta l!rã victoria, o R!li ~ubido 
A tomar vai Leiria, que tomada 
Fôra mui pouco havia do vencido. 

necuperado pois, ou simplesmente reedificado, se con­
ser\'ou o Caste~lo de Leiria no poder do Senhor D. Af­
f"nso Henriques, que deli o seHhorio d'elle, dilo D. Luiz 
Caetano do Lima, á Inranta D. Thereza, sua fi lha. 

O mesmo escriptor falia de uma segunua peru;), e 
stlcceslliva I estallraç<lo, no anno de fi 95, n~inanrlo já o 
Senhor D. Sancho I, devia ser alcaide·mór Júão Cara· 
pesai, que n'uma d~ação de t i8D 3ssigna com este ti­
tulo (\'iu Provo da Hi5t. Gen. da Casa Real); porém 
nem FI'. Antonio Dranrlão, que tão minucioso er3 c tão 
investigador, nem.tão pouco Faria e Sousa, e!'pecificarn 
e~te acoutecimento, que com'udo deixa quasi provado 
Francisco Drandão na 5.a Parto da Mon. Lusit. L. 17, 
C. 56. D'onllo lambem consta que o mesmo rei deu no\'o 
(oral a Leiria. 

Em compensação, diz Drandão, quo em Leiria estava 
o conde de Bolonha, por lho ler aberto as portas o Alcai­
de, que então era pessoa de sua "alia, quando o Infante 
de Castella D. AlTonso penetrou até Abil11 em aUlilio do 
Senhor D. Sancho II; c 'que de Leiria mesmo expediu 
o arcebispo de Draga a sua monitoria contra o inreliz 
monarcha e o Senhor D. Iofante. E qGe finalmente em 
Leiria reuniu côrtes o mesmo conue cm t 25i, sendo 
já rei. O alcaide chamava-se Martim Fernandes. 

Na$ côrte.:; que o mesmo rei celebrou em Leiria pelo 
anno de i 21)8, segundo diz Fr. Francisco Dl'andão na 
5. 3 parte da Mon. Lusitana, L. !6 C. 6.°, Coram publi­
caria:; as carlas do rei de Castella, pelas quaes dimiUia 
ao rei de Portugal a ajuda das cincoenta lanças com que 
este era obrigado a soccorrel-o pelas rendas do Algarve; 
d'onde o mesmo rei de Portugal :ljuntou d'ahi em diante 
a seus titulos o de R{'i do Algart'e. (Nota 0.) 

O Senhor D. Diniz, e a santa Rainha sua esposa, ti­
voram por muito tempo a Sl1a côrto cm Leiria, mos­
tranuo o amor que lhe tinham 310m da sna frequente 
presença, com as consiJeraveis obras qlle lhe fizeram, 
taes como os paços, ou alcaçar talvez, a tOfl e da me­
nagem e a reparação da ej.{reja. 

E não o digo sem rasão; porquanto, alem de con-
, st;:r, segundo a Chorographia Portuglleza do p3dre Car­

\'alho, que Santa Izabel renovou c ornou a egrej3 do 
Cólstello, da qual era muito devota. ainda hoje se póde 
ver ao lado direito da porIa da torre da menagl~m um 
letreiro, que, na parte até agora respeitada pelo tempo, 
diz assim: 



... CCC:LXII: '" ESTA: TORE: CO 
•.• VIII: DIAS: DO •.. 

NOBRE: DON: DINIS: fiEI: DO: PORTVGAL ... 
LG.-\RVE 

Por baixo ha quatro escudos rasos, collocallos em li· 
nha ret:la parallela á inst:ripção. O primeiro Já eSI:í apa· 
"ado; o segundo e o fll1Jrto sjo os do reino. mas ~Ó 
com as quillJs; o ter;'l'iro, que naturalmente corre~pon­
dia ao primeiro, diridido em quatro pJllas; e eram, creio 
não me enganar, as armas do Aragão, das qllaes usa­
ria a Rainha Santa Isabel. 

Esta iuscripção tem similh;mça com as que, no rei­
nadll do lIIesmo soberano. foram grav;,das nos ca,..;lellos 
de TalÍra e Alanclroal; de que dá conta a Mon. Lusi!. 
Part. citada. L. ii." C:lp. i7.o 

Antes dos tres CCC rIa uata falta sem duriua um M, 
era que, reduzida á vulgar, coincide no allno ele 1321., 
o penll timo da \'ida morta l do SOllho/' D. Din/z. 

As letras C 0, em flue terrnina ii primeira linha po­
dem ser a primeira syllaba de CO,\lI~Ç-\D,\, que dl'via 
continuaI' no principIO da linlu seg/linte. Entro LXII e 
ESTA de\'ia estar FOI. Anles ua r\OIlHE estaria P!::LO. 
As outras lawnas não poLlerão encher-se j~ :.Jgora. 

O ai caçar, ainlJa flllH não com tanta prllbahiliua,le, 
tambem podia ser obra d'este monart:ha ; pois que \'i IH.lo 
elle aqui assistir muitas vezes não lia \'estigins de outra 
habitação mais cOOlmoda e decente. É verdalle qllc po­
dia igualmente ter sido construiLla pelo Sen!lor D. Ar­
fonso I~enl'ifllles, ou outro dos seus des\~cndelJtes sem 
ser o Seuhor D. Diniz, mas não acho t;1o \'erosimi!, que 
elles, que andavam sempre enlrelidus em guerras, e 
apenas ue passagem villham a Leiria, se occufl ~sSt'm 

n'urna construcção d'aqnellas, q/le Imla tem de rne5ql1i­
nha, como um monarcha que vivia muito n\~stes si tios, 
e os ,aprecia\'a tanto qne fez d'elles uma prenda, como 
logo se dirá. para Slla virtuosa esposa. Esta consiLleral,'Jo, 
pois, ponco inv;;Iidaria a minha conjectura, se não fôra 
a circumstancia que pa5so a relatar. 

Exi~tem ainda hoje no alto L1e uma parede ti o dito 
alc3çar, olhal Ido ao norte, entalhadas n'uma p,;d ra, as 
armas do reino, orladas dos sete castellos o assente so­
bre a cruz de A \'iz, cujos remates sobl'esaem nos flua­
tro lados do escudo. 

Ora, como quem poz o cscuuo real sobre a cruz de 
A\'iz foi o Senhor D. J030 I e quem reduziu aflllClle 
numero, e siJ(lprimiu ou retirou a cruz de Miz foi o 
Senhor D. Jo:io Ir, parece in 'lllestiona\'el qlle o anctor 
do alcaçar não fLl i, como dizia eu, o Senhol' D. Diniz, 
nem algum de seus antel'essores, mas sim o Senhor 
D. João I. Tendo volLado ao caslello a certificar-me, lor-
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nei a obsenar, e com elIeito sobre a corôa das ditas 
armas lá se \'ê ainda a divisa L10 Senhor D. João r, que 
era, segnntlo a desenha Faria e Sonsra, em ramos com 
fructos. A vista d'isto parece deciui I II que o alcacar foi 
fei to, 011, ao menos, aae centado por c~te soberano. 

Nem obsta o nllmero septenario dos caslellos, por­
quallto, 3pesar de já o Senhor D. AITonso I V o:; ter 
re~tringido a oito, parel',e que sempre o seu numero 
continuo:! arbitrario, a,é ser defillith'amente lixJdo pelo 
SOllhor D. João II. 

Em 4 de Jnlho de i300 fez o mesmo rei doação da 
Viii" (~o:a C) á santa rainha, sua consorte. 

É ,este o maior titulo da llobreza de Leiria . E como 
as merlê$ du Senhor D. Difliz não co~tullla \'am ser de 
baixo preço, e a dona ta ria era tal Seflhora, t1p.m(Jnslrado 
fica t~rnbem quanLO a era a importanda da terran'a4uelle 
tempo. 

ArtlPS da R3inlla Santa Izabrl tUlha o senhorio de Lei­
ri.1 D. Al[" [lSO, 111110 do Ilatante D. Aff()[]so irmãll d'!::I­
Rr' i, E~te Pl'lncipe Iflorreu meço, e seria por sua (/lorte 
que, revertendo á C'lrô,l, EI-Hei o rJésse á Rainha S<lnta. 

Quando no:> ultimos armos (ln SerdlOr D. lJiniz o ln· 
fa /l te D. Alfonso, sell filho, revoltando-se, man'ha\':l de 
Coimbra seu pJe e rei, os moradores de Leiria, ingra­
tus, fOI ça é dilel o, e m;l! aü,adus, abriram a:> [Jorlas 
do cas tpllo ao Prindpe rebekh\ e impicJ. Sabendo isto, 
EI ,Réi raiu sobre Leiria, t1elf'rminanrlo flueimal' a \'illa 
e exterminar os criminosus. Uem depressa a consclen­
t:ia da cul[1a, e quiçá o temor do castigo, tomaram 010-
g:Jr do arroj o. Fiados no bom nalllrol d'EI Rei, muitos 
dos referiLlLls morauores foram esperal·o a Alcobaça parJ 
Ibe pedil' perdão. 

Não lhe:> va :el'ia comtudo o seu arrependimenlo, -nem 
o bello coração d'EI-Rei, se, no mesmo instante em qUê 
se ui~punha a punil-os, lhe não chegassem noras que 
D. Alfonso se aposs:ira de Sanlarem. Foi a sahação dos 
infe'izes; porclue EI-Hci, com a preSsa de acudir, man­
L1 0u sllspender as execuções, e pari indo contra os in­
surgentes, Ie.vou comsigo o;; erimlnosos. Depois tornou 
a enrial-os para Alcol laça e, havendo passado o momento 
da colera, reruoou,lhes. 

Não tiveram tanta fdrtnna os que se deixara:n (lcar 
em LeiriJ; porque EI ,Rei ordenou a Lourenço Annes 
Redondo, a ql1cm deu a alcaidaria do castrllo em logar 
cio al caide traidor (cnjo nome não consta). que logo de­
cepasse e matasse íl todos os culpados ' na entrada do 
Iofante. 

E em cumprimento foram qlleimauos publicamente, 
depois de dct:epadas as mãos e os pés, no\'e homens dos 
melhores e principaes da villa. 

Assim o conta Ruy de Pina na Chronica do Senhor 
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D. Diniz. Na Hjstoria de Portugal, composta por uma 
llociedade de litteratos inglezes, refere-se o facto d'outra 
maneira. 

Não foi só ao estreifo recinto do raslello que se es­
lendell a proverbial munifken~ia lio Rei Lavra/lor. 

A alJcrlura dos fer teis cai·npos de Leiria, a plantaç:io 
do rasto e rico pinllal denomillauo d'EI-Rei, a funrl ação 
da \'i ll a de Monte !te:ll, nos snhreditos campos, á hein· 
do Liz. villa hoje quasi ignora i h, mas outr'ora bem co­
nhecida pela aS5istellcia qUf: ali fizeram o mesmo !lei e 
sua Santa E-po;;a, que lhe deram o nome, diz a tradi­
ção, e o .Iuestam a~ ruinas da sua pou:-ada, ohjedo ria 
nun~a interrompiLl a "eneração dos flloralJ.,rps da lena; 
a aldeia cmfirn ue amor, no mesmo campo, a cujo res­
peiLO tantos bellos rO'l):Jnces cnnta aillrla h'lje a boa ger.le 
d'esles po\'os: es tes facto i, dign, são outro:- tantos mo­
numentlls, que, p;Jssando de geração, não te, m conson ­
tillo !WTl consentiráll jámais que pen'ça a memoria ue 
tão a~,ign(Jlarlas honras e bc!wfi:!os. 

Finaômpnte, para c"ncluir o que rliz re~peito ao Senhol' 
D. Diniz, pe-a descoberta d'oulrO eSI:lldo, como o ele 
que acima fallei, á excepç50 sómenle da Cruz ue A\'iz 
que nãu lemo sobre a porta , ~ xteriur do caslollo, no si 
tio onue do lano do poenle (','neça a mnralha que cinge 
a cerca do (Joço opiswpal presumo eu qüe o Castello 
primiti ro não ahrangia m~ is qllo o terreno a que huje 
panicnlarmente se dá o nome de Castello. 

De sua porta, alIa, e gunrnecirla de torres, que, ape­
zar de tu '10 muito arruillarlo, ainda se pMe vêr, nasce 
uma muralh~ qne o rae abraçando na direcção do nas­
cente até entroncar co m o lanço ou panno em qne está 
o akaça l' assim como pelo poente e nascenrlo da mesma 
po~ta ia outra, que era do Ca,lello antes do Senbor D. 
Diniz, :3 que a ouLra muralha, com seus cahellos e bar­
La~a, que limita a têrca. do paço episC0p:\l. se não é 
obra do mesmo Prindpe, o qual, leio, fortelecLlu !~4 ci ­
dades e \'llIas, o é ou do Senhor D. Fernando, o qu al, 
entre outras praças mandou murar Leir ia ou do Seuhor 
D. Manuel que lambem le ~'anloll muilas for talezas. Em 
Leiria fez seu testamento o Sonhor D. AITonso IV, nos 
paços d'EI-Rei (PrO\'3S da Il istoria Geneologica ua Casa 
Beal a {3 de feverei ro, era ue 'i 38~) anno de C. -13M;). 

Por morte da !taillha Santa Isabel \'oltou o castello 
á corôa em cujo senhorio parece se consenou até ao 
reinado do Senhor D. Fernandu, o qllal, s,egulldo a Geo­
graphia llistorica, fez mercê d'elle á nainha Dona Leo · 
nor Telles, da mão da qual pouco depois dizem passou 
ao Conde D. Gonçal\'o, seu irm::o. 

O mesmo Rei celebrou côrtes c~ Leiria no anno de · 
t37ô. N'ellas se aceitou a proposta, oITerecida por D. 
Henrique de Castella, do casamento <.lo seu fllho naluraJ _ 

D. Fradique com a Infanta D. Brites. filba do monarcha 
portugllez, casamento qne teve o mesmo elleilo que ou­
tros tratados com o mesmo rei. 

(Continua.) 

(NOTA B) 

Não acli'3i (larticular menção d'e~tas córte~ cm nenhum tI05 
hi storia tore_ que con"u1tei, e o que é mais para notar é que nem 
o Ille,mo Brandão, que por incidente ha\ia rallado n'eilas no 10-
gar ritado, as commemora no que lhe;; pertencia, que era no rei­
nado tio Senhor D. AITOll50 III. 

(NOTA C) 

Leiria era villa. Foi o Senhor D. João III quem a elevou á ca­
trgoria dll cidatIe, e em 1515 lhe impetrou do Santo Pontifica 
Palu 1Il a de bispado. 

V. da Silt'a Araujo. 

ELOGIO HISTORICO 

Do fallecido socio architecto João Pirps da Fonte 
lido na sessão solemne de J i de maio de i 874 

pelo socio architecto José A,/tonio Gaspar 

SENHORES: 

As uellas al'tes, nascidas c inspiradas pelo amor, já­
m3is poderiam toca r o grau de p3rfeição a que chega· 
ram entre os antigos grr.gos e romanos, se a arte das 
recúmpensas o asna theoria se nãú houvesse ahi lar­
gamente estabelecido e propagado. A historia assim o 
confirma com os exemplos mais vi\'O.5 e tocantes. 

Elia nos diz ainda que uma \'ez era proclamado no 
theatro o nome do homem a quem se queria honrar, 
outras vezes que se lhe oITereciü uma cOl'ôa de ouro, 
011 se lhe suspendia um escudo no templo; oulras, que 
se lhe colloca\'a o retrato no palacio nacional, ou se 
erigia uma €slatua na praç.a publica, e que a maiol' 
parl(' d'essas honras ou recompensas não só a alcan­
çavam os heroes, o os generaes aguerridos e valorosos, 
mas que tambem a obtinham os artistas celebres. 

Sabemos que nos tempos 3nLigos os magistrados obri­
gavam algumas vezes, como testemunho de honra, a 
gravar ao lado de uma bella figura o nome do artista 
que a executára; e até mesmo so elevaram eslatoas 
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aos proprios estatuarios, tornando-se muito mais re­
commenda,'el esta honrosa distincção q'lando as esta­
tuas eram collo~adas a par das obras mais primorosas 
tl'csscs artistas. 

Nos tempos moJernos acharemos Haphacl de Urbino 
acompanhado em publico de cincoenta discipulos, filhos 
da primeira nobreza de Homa; - a H ubens, e,nbaixa­
dor cltraorJinario para a paz que ajustou entre Ingla­
terra e lIespanha; - a Alberto Durer, Grande llo Im­
perio pelo imperador ~Jaximiliano; - e acharemos a ou­
tros muitos l;onclecorados e ennobrecidCis com os maio­
res titulos e distinrções. 

Bastante é para admirar que appareca entre nós um 
artista distinctissimo pp-Ios elevados conhecimentos na 
importante arte que exercia sem que th'esse remunera· 
ção dos relevantes seniços que prestou, como suece­
deu ao nosso consocio e meu digno nF'slre João Pires 
da Fonte, assidno no trabalho e perseverante no estu­
do da arte a que por gosto e sympalhia tia certo se de­
dicou. 

Se este arlista durante a sua existencia não obte\'e a 
justa apreciação do seu mrrecirncnto, estou certo que 
se fará á sua memoria a inteira justiça de que era cre­
dor; e "ós podereis avaliar o merecimento d'este dis­
tincto archite~to pelo que "ou expor ácerea do bom 
desempenho como sempre se hou\'e no ensino da im­
portante arte de constru ir. 

'Todos sabem que n~o sou lillerato, e que pouco afeito 
estou a manejar a penna, para bem poder elaborar o 
elogio historico d'este architecto portuguez; porém o de­
sejo de cumprir a deliheração do conselho rêl'~ullath'o 
d'esla Real Associação, e de pagar ao meu digno mes­
tl'tl este ultimo tributo de gralidão, me decidiu encetar 
tão honrosa qnanto dimeil tarefa, esveranrlo da "ossa 
indll'g<,ncia c fa\'or me relevareis a deficiencia d'este 
trabalho, na ceI teza de que apenas mo propolJho como 
fiel e imparcial relator dos factos a\'erig'uados da sua 
carreira artistica, os ql1ae~ se acham registados nas re-

. partições publicas. 
João Pires da Fonte nasceu na freguezia de Santa Ma­

rinha dA Gontinhaes, julgado de Caminha, districto 
de Vianna do Castello, aos t 6 do mez de dezembro de 
f 796. Era filho legitimIJ de José Pires da Fonte e de 
D. Maria Rosa Martins da Costa, oriundos de paes la­
vradores honrados e modestos. 

Estando José Pires da Fonte em Lisboa, onde era mes­
tre dos pedreiros do palacio d'Ajllda e meslre d'obras 
das casas mais abJstadas da capital, veiu João Pires da 
Fonte, cm tenra idade, de Santa Marinha para compa­
nhia de seu péW, que habita\'a om casa dos 8rs. marque ­
zes de Niza, 

Ahi crescia João Pires ao lado de outro menino o 
m~rquez D. Thomaz de quem el'a predilecto. Porém 
seu pae, vendo que o filho "iria a cair nos habitos e go­
sos dos poderosos, sem o ser, roubou-o á casa dos 
'senhores de Niza, levando-o para a de Antonio Fran­
cisco Rosa, architecto então, e depois inspector das obras 
do palacio à'.~jllda. 

Não e~tranhou a mudança, e estudou ali com tal apro­
\'eÍlilmenlo junto ao architecto nOS(l, que em i2 de maio 
de j 812, tendo pouco mais tle quinze aCllOS de idade, 
Coi despachatlo prati::ante da casa do risco das Obras Pu­
blicas, c cm 2 ~e setembro do Dlesmo anno passou a 
ter vencimento de 300 réis diarios. C(illlinuando assim 
a aperfeiçoar-se nos mesmos estudos, havendo ali dado 
provas de lalento, por SUl assiduidade e exemplar 
comportamento roi-lhe allgmenlado o yencimento em t5 
de janeiro de 182l a 500 réis, e em 4. de março de 
1824. a 800 réis ermo praticante de numero. 

Tres annos depois jã o credito de João Pires da Fon­
le estava tão bem funuado eotre os seus cheft's, que em 
conformidade da portaria do minislerio do rl'i no de t 7 
de marco de ,1827 fui 1I0meauo ajuflante archilecto de 
2.3 da!'se com o vendmento de 115000 réis diariamente; 
e em 20 de abril lIe {~31 passou a aj IIdante de La clas­
se, ColO o vencimento de ft5200 r~is, por portaria do 
mesmo ministerio. 

ElTlfim a nomt!ação de professor da academia das hel­
las artes de Lisboa, por ueereto de 25 de outubro de 
1836, e tendo feito parte da commissão que elaborou os 
estatutos da mesma academia, \'em-nos justificar a re­
puta~ão e bom conceito que este habi! architecto adqui­
riu nos di\'ersos Irabalhr-ls de que foi incumbido na re­
partição das obras publicas. 

Para eu simplificar as imporlantes obras que inspec­
cionou e dirigiu, notarei :1qui simplesmente - a com­
missão da estrada tle Queluz; - a insppcção das a\'eni­
das da Villa de l\IaDiqnr.; - a direcção da ponte de Lou­
za em Santo Estevão das Ga!ps; - e o encanamehto do 
rio de Sacarem onlle os seus esJudos, perspicacia, acti­
vidade e zehJ th'eram do lutar por muito tempo com os 
caprichos das correntes Lhviaes e dos fluxos e refluxos 
maritimos. 

Correndo então os dias cm que dnas grandes parcia­
lidades politicas se ostentaram poderosas entre nó~, e 
ha\'endo João Pires da Fonte abraçado as idéas liberaes, 
algum tanto teve qne sofTrer' n'essas noites raDcorosas 
das nossas guerras civis, não escapando á onda que en­
\'olvia até os mais paci!icos. 

Depois de i83í foi este architecto membro d'um 
grande numero de commissões extraordin3f13s de obras 
publicas, ql!6 então hou\'e, devendo notar-se entre ellas 
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a do Passeio PulJlico em 1.835 e a do lbeatro nacional 
da Senbora D. Maria II, as quaes spmpre soube desem­
penhaI' com reconhecida intelligencia c acerto. 

Sendo elle professor da AcaJemia das BeiJas Arte~ 
terei de ci~ar a estremada assiullidade, uedic:Jção e amor 
com que sempre regeu dur:mle 37 annos a cadeira de 
tlrchiteclura civil; jusliricanf!o tanto mais o qlle acabo 
de dl~, er os ullim/ls 7 armos ue sua \'iJa, nos qllaes já 
curermo, rJras \'ezes deixou 1.1 ,) comparecer nas aulas, 
t into diurnas como nocturnas. 1:;[0 sendo já jubilado. 

Os seus conselhos eram imp:\rtantissim03 e re\'elavam 
Uill alto s:lber na arte qlle en~inaYa . Dili grande numero 
de Sf\ l1S di~,'ipulos que hoje se acham DO serviçú das 
Ouras Publicas justifh:am p8r scus trabalhos as boas 
lições quc d'elle li\'cram. 

Furam inllumer; s a, commis~ões fJU 6 ali esth'eram a 
seu cargo, e notarei especialmente o prcjecLO para no 
extincto conrento de S. Fralldsco ade'lil:tr os L1l1is im­
pnrt Hlles estaileledmpntos, a AcallelJlÍa das Oell as Ar­
tes e a Oihliotlleca [lublka. fIa pOlJCOS ulas lJlle li\'e en­
tre mã\1S estll projcdo, e :l l l aly~;JlIdo·o, c!'rtil1qllt'i-ml~ 

tle que ei'iI jllstissimo o rp:;p eilo e cOllsideração que 
sempre ~Ilal'dci por mell di>Ino mestre c am·gn. 

Aos 11) an~05 e 5 mezes iflt:0 'ilpll'loS ue 1I1a,Ie tinha, 
pois, Jo;'lQ Pires lia fonte cflcdado a Vida pulJlll:a, \'mdo 
a (onclu 'l-a tom Gl annos de aLtiVO e consl'Glllivo Sl'r­
viço; san'iço Fempre zeloso e illtelligellte, bastantes ve­
zes rele\':\IIte e até original. 

Poucos funccionarios pulJlicos b~ixaram éÍ campa com 
üt annos de lrabalho em pró do seu paiz. 

Nas cOII~trucções parlicu!ares em Li:,blla e mp~mo fó­
ra da capital, deixou lu:!o Pires Ui! Fllnte flurnerosa~ 

obras. A solidez, a hygienl', o commodo e o bum gosto 
eram o fito d<ts e(lllicações ao seu Cllida,!o. 

A fahrÍéa de teddos Ii:,bollcllses elevada com solidez 
sobre um t('\I'rel;O de allu\'ião, o abmnenlo da parte da 
estrada da ril'\'.llm\'alilçãil fiscal de Llshoa, entre o Senhor 
Jesus dos Trillmphos e ól. ponte de Alcantara, e muitas 
ontras obras qlle dirigiu acreditalo a intt'lligencia e co 
nhedmenlOs que este artista empregou n'aqnellas edlfi · 
cações. São do seus pl'lljectos um grande numero de 
casas construidas J)'cstil cidade, ::cndo as mais recentes a 
que ultimamente foi clJificada na rua do Príncipe per­
tencente á casa (lo antigo DuqlJe ue CarJa\'al, e éÍ casa 
de S. Oel'flal'do á Estrella. 

Esta Associação, tenrlo sempre na mais- alla conside­
I'aç:io os sen iços e merecimentos do digno socio funda­
dor, paI' lluas vezes o elegeu seu vice 'presidente, cargo 
que o iIlustre profe~sor soube por ta l maneira desem­
penhar que lhe grangeou mais tal'de a eleição da pre­
siuencia D'o utl'OS dois aDnos; bem como o ser eleiLo 

quasi sempre presidente d'urna das secções. por cujo 
motim fez scmpre parle do cO:lselbo far.ullalÍ\'o, aonde 
suas opiniões e sabios conselhos raras vezes deixaram 
de ser seguidos. 

A té aflui vimol-o como san'idor do Estadú na sua car­
reira publica de 61 annos ; resta-nos agora apontaI, o 
como cidadão prestante 30 munid pio de Lisboa, do cujo 
senado foi rcre3dilr nos annos de t 838 e 18:19, sendo 
eleito no primeiro por 2: 809 \'O los, e no segundo por 
3.0G3, tendo lido em ambas as \'ereações a seu cargv 
o pelouro d3s obras lUunicipaes, cargo este que sem­
pre soube desempenhar com reconhecida inlell igencia e 
saller. 

Sempre fiel aos seus principios e i déa~ liberaes as 
mais ra~gadas, foi capilão da a." com panhia do hatalhão 
nacional do arStlflal em i8:! l , c tenellte da guarda na­
donal em 1836. 

Lhano, trata\'el, bernfazejo, e sobre tudo modesto, 
(eITO!) para sempre o liuo da \'ida no dia 1S de junho 
de i is73, pouco depois do meio dia com 76 annos, 6 
rnozps c 2 dias de ex ;s[pncia, victima da atroz doença 
de um scirro na r('riião lIa7.a l. 

Tarlto.; SL'P' iços foram si rn vlesmeote pago i com o ha­
bito ele c~\'all,·it'o de Christo. 

A copia do dipl ,ma com que lhe foi conferida esla 
(Iistincçãu, assignada [}plo f,l!lJOSO Passos Manuel, é o fe· 
cho d'estes traços LlographiclJs: 

Sna Magestilue Fillel issima a Ilainha, ql1 erendo dal' 
11m publico testemunho do apreço que faz d':!lgulls, ar­
tistas Lllslinclrs, e por este modo honrar e animar as 
bel las :Irtt's, l1a plir bem nomear Ca \alleiro da Ordem 
de Christo a Julio Pir€s da Fon!e, professor da aula de 
architeGtura civil, etc. etc. etc. 

Pa[acio das Necessidades, 22 de nO\'i'mbro de f 8;1(1, 

Manuel da Silva Passos. 

Salldemos, pois, o retrato d'este artista inaugurando-u 
hoje lI'esta se~são solt'mne, e na presen~a de tão respei­
tarei assemblé:l, para honrar a memoria do nosso dis­
tincto collega e pr(lfessor; ufanand(l-nos de ter cumprido 
c(lrn esta merecida honlf'nélgem o de\-er qlle nos era im­
posto pelo respeito e gratidão que deviamos a João pj­
res da FOllte, como élrchitecto babH e como homem 
brioso, honrado e modesto_ 

Sala das scssõe~, 31 de maio de i874. 
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DESCOBERTA a'UMA VlllA RUSTICA ROMANA 

Da villa ruslica romana, que ue3cobrimos prolimo l:e 
Leiria. no mez de ouLubro do anno ras~ado, no Ioga r 
~/arlim Gil, na estrada que conduz li Figueira da Foz, 
os \'estigios que ~e cncontr'lram de LodJS as construc­
~ões occllpa\"3m a sllperfirie de 3:420 metros, estanuú 
a eJificação orientada do sul para o !lorte. A parede do 
lado da encosta linha de grossura 2m,30, a fim de sos­
ter o peso flas terras. 

Depois de dois dias de trabalho empl'egat.lo nas exca­
\'ações no sitio que tinhamos julgado convenien1e empre · 
hendel-as, \'isto os indicios de se terem encontrado ali 
alguns fragmentos de telhões e auolJos, ele., apP?recell 
uma pareílt~ na altura de om.3S, e na direcção du nascente 
ao poente; mas na p~oruOllidade de t m, G~, se uescúbriu 
um mos-aico pertencente a uma casa com as dimellsões 
3",14, por 2"',85. estando cercada por outras paretles, C 

uma l\:iS quaes do lado do poente tinha a soleira d'uma 
porIa bastante gasta peln uso, c)m a largura de O. m85, 
e que dara cOOlmunkação para outra casa mais peque­
na, ficaRf10 em plano mais inferior de O,m3;;, sendo com­
posto o opus tIlusirum Fómenlc de cubos de argilla co­
ziJa. 

No lado opposto da primeira casa que fôra descoucr­
la, appareceu lima outra muito maior com pare ~es nos 
seus tres lados da grossura de t m,20. 

N'csta casa o mosaico era de uma composição de me­
lhor gosto, mais variedade nas côres e tJe perfeita exe­
cução; portanto prderimos este para ser transportado 
para Lisboa e ficar exposto no museu de Areheologia 
de. Carmo. Est. 4.a 

Occupa\'a este mosêlico um espaço quadrilongo, e ti­
nlla uma cercadura de Om,30 em roda da casa, do feitio 
de grega. No meio havia um fiorão ímil2ndo as flores 
do lotlls, o na direcção dos seus diametros oppostos ha, 
via figuras de ramileas, ficaodo oecupados os quatro 
grandes inten'allos, que separavam estas figuras, por 
octogonos com (;Iixas e ornatos no centro, alem de dr­
eumd Ir estas figuras geometricas uma linda faixa de 
Om,~O de largura do feitio de tor~f.1 com seis côres dif· 
{{'rentes. 

- Na parte que foi preciso reparar d'este pavimento es· 
ta\'a, quasi ao meio d'esta casa, uma meJalha de brom.e 
mettida na argamassa (letra M), sendó de pequeno mo­
dulo, pcrt,:,ncenle ao imperador Magnancio, c de uma 
perfeita consernção, a qual nos \'eiu certificar da epocha 
d'aquella conslrucção romana, porquo sabe-se que elle 

foi proclamado imperador cm 350, e se suicidou em 
353. 

A medalha tem a seguinte legenda do lado da ef­
figie ddscnhada na mesma estam 'la: 

No anrerso: - DN. llAGNENTIVS. 1'. F. AVG. Bus­
to dI) imperatlor com corôa de louro e paludamento, 
\'oltado á direita: por oetraz a nota monelaria A. 

No reverso: - VICTOllL\E. 00. NN. A VG. ET. CAES. 
Duas vit:torias em pé sustentan 10 uma corôJ, dentro da 
qual so lê: 

VOI 
V 

MVL 
D. 

No excrgo as lelras F. P. A. F. AE. 
Encontrámos no mesmo sitio uma grande qllantidade 

de oscóril do ferro; isto nos raz suppôr que existiria 
n'este logar uma forja para se fabricarem os instrumen­
tos ruraes para esta t;illa 1'lIstica. 

J. da S. 

PINTURA EM PERGArnlNHO 

Os livros dO\'Ot05, desdo o XV seculo, eram pela maior 
parto ornados de pinturas e arabeseos Linos e delkadis­
simos, (1m que brilbavam as côres mais engraç:tdas. Ain~ 
da hoje se conservam algumas d'estas obras primorosas, 
com a mesma "ireza de colorido, como nos primeiros 
dias em qne foram acabadas; mas esses livros, todos 
feitos á penna (ehamado:i de pintura de pennejado) eram, 
por isso, mui raros e de excessivo CUSt6. Ainda hoje or­
nam os museus e os g~binetes dos amadores e dos cu· 
riosos. 

EI-Rei o Senhor O. Fern:lOdo II possue umas Horas 
feitas em Lisboa no anno de HH7, escriptas em perga­
minho, todas ornadas com as imagens dos santos, e em­
blemas dos assumptos de que resa o texto, tudo debu­
xado á penn:!, e com illuminllras de grande primor da 
~rl e, segundo o gosto d'aquelle seeuto em que foram 
executadas (I). Todavia na vinbeLa de um dos quadros. 
que é o do nascimento de Chri~lo, se observam no con-

(I) Não sendo inferior ao Codir~ y,turliM das cantigas d~ Ar­
{Ol/SO X, o Sabio, pelo seu fJrimor, tendo todavia estas Horas que 
ha em Portugal o grande merecimento de serem todas illumi­
nadas pela mãu do mesmo artisla . 

(Nota de J. da S.) 
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torno mui bem desenhallas, dourada3 e prateadas com 
a maior perfeição, as moedas de O. Fernando e D. Isa­
bel (os pl'imciros que em Castella se io:itularam reis ca­
tholicos), dos Senhores D. AtTonso V, D. João II, D ~Ia­
Duel c D. João 1II reis de Portugal; e ao lado direito, 
no a!Lo, uma mouda de ouro com as quinas reaes sobre 
a Cruz de A\'iz, e a legeOlla: Dinis. R. Por. Parece que 
se ella fosse de EI-Rei o Senhor O. Diniz, de\'('ria dizer: 
Dionisi, e não Dinis, talvez fosso engano do dC.5enha­
dor, o que cus:a a crer, attentlendo á exar.lidão de lo· 
da; as ollll'as, onde nada falta. PÓ le muito bem ser que 
s{'ja moeda que mandasse lavrar o Infante D. Diniz, IIlho 
iilegillmo de EI·Rei o Senhor D. Pedro I de Portugal, 
quando com tropas caslelhdnas marchou até a cidade 
de nragança, e unindo ali oS mal contentes, se fez ac­
clamar Rei ue Portugal; que depois dei;,:ando o titulo de 
Bei, se recolheu a Castella, onde morreu . .Mas do cunho 
d'esla moeda não falia nellhum de nossos cscriptores ue 
medalhas e moedas. 

As referi(las Horas, feitas em Lisboa no anno tIe i517, 
pertenceram muitos aOllos a 1). Frartcisco de !\Júlio Ma· 
nuel da Camara, morgado de Cabrinha, o qual ajuntou 
:. mais selecta e bem ornada IhT('ria. 

Abbade dI] Castro, 

APONTA~IENTOS ARCIIEOLOGICOS 

Pelo digno sacio correspondente o sr. Dr. Francisco 
Rodrigues de Gusmão 

< 
nesto~, que já contemporaneos fostes 
De nossos bons e simplices m~iores, 
Gosta meu coração de interrogar·vos. 
E go~ta de vos crer. De novo a historia 
Estudo em vós dos tempos e dos povos. 
Quanto esses povos mais famosos foram, 
E quanto mais famosos esses tempos, 
'Canto mais n'esses restos fi co absorto. 
Dellile. - Os Jadil/s. - Troducç<io de Bcco!Je. 

I 

ponTA DE AnAMEJlil-IA 

porl" ~t} Aramenha se ficou chamando a antiga porta 
- do carro de Castello de Vide, depois que n'elle se col­

locou um magnifico portico de cantaria la\Tada, trazido 
de Aramenba, da quinta da Azenha Branca. 

Sobre este portico acha-se a inscripção seguinte; 

«Reinando em Portugal o muito alto e poderoso Se­
nhor D. João V, foi este portado tirado debaixo tlas an­
tigas ruinas da cidaue de Medobriga, Cundadd em i906 
annos antes de Chrislo, no sitio chamado Aramenha, 
transferido e posto n'este log:tr por Manuel de Aze\'cdo 
F(lrle5, governador d'e.,ta praça, no anno de Chrislo 
i7W . ~ 

Explica e cOfl'obora csta inscripçJo o documento, que 
\'amos transcrever ao proprio original e que temos pre­
sente: 

«Manuel de Aze\'edo Fortes, cavalleiro professo da or­
dem de Christo, coronel de infanteria do partido da côr­
te, e go\"ernador tla praça de Castello de Vide por Sua 
Magestade que Deus Guarde. 

«Certifico que, encarreganllo-me Sua Magestar1e. que 
Deus Guarlle, a reedilh:ação d'esta praça, que os inimi­
gos deixaram demolida, e sendo neces=,ario fazer ·se uma 
no\'a porta na cortina de S. Frandsco, por estai' de to­
do incapaz ;l que chamavam do car~o, me vali de um 
porlado de cantaria grossa, e fortiss:rno, que ficou in­
teiro entre as ruinas da antiga cida le de Medobriga, 
aonde chamam Aramenha. uma legua d'esta \'illa. e es­
tava servilJdo de pOrllCO e entrada a uma quinta que 
n'aquelle sitio tem Luiz Freire da Fonsl'ca Coutinho, o 
qn al 8abelldo o meu intento, e que t)esej:lI a servir-me 
do oito pOI tado para a fortificaçã o d'csla praça, queren­
do-HI'o comprar, o orrefeceu gratuitamenle para o ser­
viço de Sua Mag(\stad~, sacriricando a este fim o gostJ 
que tioha em conservai' na sua qllinta aquella antigui­
dade e memoria, pois foi fundada a dila cidade., segun­
do os historiadore", mil no\"et:entos e seis annos Mltes 
da vinda de Christo. E com e[feilo mandei conduzir o 
di!o port:ldo para esta praça, para se collocar na nova 
porta de Aramenha, e com elle se PQUPOU á fazenda real, 
só no arranco e lavor da1"- pedras, se houvcssem de man­
daI o fazer, mai3 de duzentos mil réis. Passa o refe­
rido na \'enlade pelo juramento dos Santos E\'angelhos, 
de qne mandei passar o presente por mim assigna10. 

«Castello de ViJe, U> de novembro de 17 tO. = .1tla1lltel 
de Azevedo Fortes.}) (Tem o sêllo das armas, de que 
usava) (i). 

Manuel de Azevedo Forles, para o dizermos de pas­
sagem, fallereu a ':l8 tle março de f749, sendo enge­
nheiro-mór do reino, depois de haver enriquecido a 
sciencia da sua profissão de obras preciosas para o seu 
tempo, e reputadas ainda hoje classicas (2). 

(I) Fez a mercê de me communicar este documento, que con· 
serva no archivo de sua c' sa, o sr. Alvaro da Fonseca Coutinho, 
bisneto do doador de que n'elle se trata. 

(2) Vid ~ Dú:cionm'io BiNio91'apltico Portu!)u::z, pelo ~r- I. Fra:.· 
cisco da Silva. 
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II 

:\IEDODRlGA 

o desembargador Duarte Nunes Leão, tratando, na 
Descripção do Reino de Portugal, cap. IV, das cidades 
da Lllsitania, que pelos tempos se desfizeram, diz o 
seguinte: 

«Destruida jaz a cidaue ue l\1erobriga ('1), cujélS rui­
Das chamllm agora Aramenha (2), [lor estarem debaixo 
da Serra da Estrella, que antigamente se chamava Monle 
Herminio. Da qual cidade se "êem \'es tigios de templo 
grande (3), e povoação nobre, a cujos poros os geogra­
phos chamavam plumbarios (4), por o estanho ou rhum­
bo que ali tirava, porque a uma cousa e o~tra cha­
mam os latinos plumbum., 

D. Fr. Amador Arraes, mencionando, no Dialogo 4. °, 
cap. X. os logares estipendiarios da Lusilania, diz a 
pago ~58: . 

«Ruina(la de todo jaz Mirobriga (5) ou l\ledohriga (6), 
ora cbamada Aramenh!l, sita nas raizes dos mOiltes lIer­
minios sobre o rio Sere r, digno de ser conhecido por 
sua fresr.l1ra, e pela pescaria de muilas truLas que lI'elle 
se criam (7). 

uEm meu tempo se achuam nas suas rui nas muitas 
columnas e sepulturas de marmores preciosos, com ele­
gantes letras e moedas de Ollro (le hellissimas mena­
lhas; duas especialmente recrearam minba vbta, p~ndl) 

os olhos n'ell:Js; uma que se bateu e correu no tempo 
de \'espasiano censor, de Tito imperador, e Tiproclarlll 
pontífice; e ootra cm tempo de Trajano, comJ se mos­
tra nas suas inscripções. 

(I) Medobrign. é, propriamente, Santiogo de Cacem, como se \'é 
na obra de André de Bazend" - De Antiquitllli/llls Lusitllni"c, 
Lib 1V, pago 246 edição de COllnbra; e em ·Jeronymo Soares 
Barbo~a -1'.l)!t,):oe Lusilaqae IHstoriae, cap. I. 

(!) Veja-se Aral/lmha no Vocabula"io fortuguez e Latino de 
Bluteau. 

(3) Ainda existem alguns d'e~tes ve~tigios, actualmente, cm 
uma propriedade do H. AII'al'o da Fonseca Coutinho. 

(.\) Ignorflmns quaes são os geol:lr~ph(ls a que Duarte Nunos 
se refere; o que podemos verilirar é que se falia dos lIIedubnCC'I­
ses, qui p1umbarii c· .gnl 'IIliuJntur, Dao bra in!itulada C.I lmii secundi 
R,storroe _~[undi Libn XXXVII, no tom. IV, lib. IV, cap. XXII, pago 
t7:J, publicado Lttgdttn i 15';l. E a Plillio se ref,m', singularmente, 
Arráo~, sob e,te re~peito, como se verá abaixo. 

(5) MedobriglJ ó, propriamente, Ciudad Kdl'igo. 
(6 : 1tfedobriga é palavra ceItica, segundo Soares Barbosa, quo 

!:egue Nunes de Leão. 
(7) Este rio nasce na serra de S. Mamede, termo de Marvão, 

Jlj fre,ue,ia de S. Salvador de Aramenlli. 

«Vêem-se lambem em lodo o valle e varzea de Ara­
menha muitas torres o pontes sobre o rio Sever, lasl ros 
e solhos de casas nobres bem ladri lhaJos e la geados, e 
um cano de a"glla doco de llm3 fonle quo corria pela ci­
dade. muros derribados. o outros iiJdicios manife3tos da 
antiga freqllencia de gente que n'ella havia. 

1Tallibem se acham pelos lados u) monte, em mui­
tos logares, abertas minas de ouro, prata e chumbo (i ), 
por onue parece a ra ~ão que teve Plinio para d3r cogno­
me ue c/wII/beiros aos medobrigonses) (2) . 

Em nossos Jias se encontraram ainda columnas ue 
diITl'l'l'lIles grandez:!s, capiteis, amphoras, cantarias de 
,"arios lavores, e alguns objectes de ouro, que possui­
mos. 

De al~umas medalhas que podémos examinar, dare· 
mos particular noticia. 

(Coll /in ua.) 

NUMISMATICA PORTUGUEZA 

Em uma Noticia qne o fallccido direrlor do gabinete 
nnmisru:llico da universidade de Leyrlo, o dr. P. O. 
Vên der Chlj~, publieou em 1862. àcen'a d'aquelle ri· 
t!lIi s~irno rneJalheiro (:1), dizia este uiSlincto prufes50r 
I.ll1e f poucos galJinc;les Oll cül lecções na Europa poso 
suiam tantas medalhas c moedas portuguezas cumo o que 
rôra confiado á sua direcção». 

Ahi declarou ser o meSJlO gabinrle deve()ol' da sua 
'~olle('ção portugueza. na maxi1ll3 parie. não só ao con· 
sul geral qlle f,li ()IIS Paizes Oaixos em Lisboa, Gaspar 
João Pilaer, com qllcm mantivemos rel:lções de :lmi­
I.<ldr, ~el)ão lalllbem ao (alledd·, numismatico portllguez 
Manuel lkrnardo LOIJeS FernanUes. 

Nl succinla resenha qne o rir. Van der Chijs fez d?s 
moedas qUe alI! se guardam, fignra um porluguez de 
oiro de D. Manuel, moderna monte achado em uma ele-

(1) Uma d'estas galerias ainda, ao pre<ent(', oe acha no lIIes­
mo e~tarlo cm que a descre~'cu Antonio Patricio no seu Dicci na· 
rio Gfo[Jraphico, palavra A amellha, i. 6, con,titue uma ca reroa 
profunda si 'a no infimo da s ·rra da Portagem p~ra a parte do oc­
cidente. que terá :13 metros de altura, c faz para a parte do norte 
outra Cllverna Ião comprida, que se não sabo o cowptimento que 
tem, pela escuridade. . 

(~l Nilo devem conrundir·se com os Pesurcs, Cul:"O ad\'erte o _ _ 

João B3ptista de Ca~tro no seu Mappa de Portugal, tom. I, p:lg. 
!31, se~unda edição. 

,3) Revue de la Num;smati'lue Belge, tom. IV., 3." sl!rie. D'esta 
Noticia se tiraram alguns exemplares em separado, dos quae!' re-
cebemos um por mercê do auctor. t 
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cavação na cidade de Alkmar; uma moeda de oiro (a 
que chama ducado) do carJeal rei D. Henrique; um 
crnzado do prior do Crato D. Antonio; outro do prin· 
cipe regente D. Pedro, com a data de i682, etc. 

Tratando das moedas cunhauas no Brazil alinde aos 
dobrões offerecidos ao gJbinete pelo consul geral Pi· 
laer, e aponta a existencia de lima barrinha de oiro, 
datada de {SU., com 3S armas de Portugal e do 
Brazil. 

Ácerca d'csta h~rrin!IJ escrevia 'n'!s, em -17 de nO"em­
bro ue 1S60, O· nosso saudoso amigo M. n. Lopes Fer­
nandes, acima nomeJt)o, o seguinle: 

«De Leyde me mandam pedir as inform3ções que 
passo a indicar: 

•.. Ce qui signifie une patite barre d'or, qui porte 
de la p:lftie sinistre, applatie, d'un côlé les armes du 
Portugal et de I'aulre c.elies dll Drésil. 

Sous les armes dll Portugal se lrOllve le mot Sabara. 
EnsuÍle ii y a Sllr la barro encore plllsieurs poinçons: 

i.O Le mil'ésime i814 el J. P. P. 
2.° Le N.· 1926, cl on 7 et t2. 
3.· TOflue 22, et trais poinçons ressemblant à des 

solcils. 
Est·co que c'est llne monnaie de nécessité? 
Diga·me o meu amigo o que julga u'csta barrinha de 

oiro .• 
Respondemos o que mais de prompto nos oecorreu, 

dando as iuforrnações que esta\'am ao nosso akance e 
que, por falta de averiguações sul)sequentes, não sabe· 
remos dIzer se serão as mais exaClas. Su/)meltemo·las 
pois ao juizo dos mais competentes n'esta especialidade, 
(I que, para credito uo nosso paiz, se "ão dedkando 
alguns estudiosos. 

Eis a nossa resposla: 
aAinda não \'i nenhuma das taes halTinhas, a ajuizar, 

porém, pelas inrllcações que se apresentam, direi que 
seriam mandadas fabricar em Villa Real do Sabará, co° 
marca do Rio das Velhas, em Minas Geraes, para acu­
dir ás necessidades do commercÍJ. 

cNas capitan:as do interior dtl Drazil circulava o oiro 
em pó como moeda; mas pelo alvará de f de setembro 
de fSOS foi o scu curso expressamente prohibido, pelas 
adulterações e abusos a que dera logar, e se determinou 
que houvesse de ser reduzido a barra. 

«Se, as armas de Portugal estão st'pacadas das do Dra­
zi! é porque esle estado não linha ainda a cathegoria 1 

de reino, o que se deixa ver pela declaração do anno 
i8U. A essa call1egoria foi elevado por carta de lei de 
16 de dezembro de fS15. 

cAs armas de POl'tugal, BI'azil e Algarve3, para sym· 
b{)lo da união d'esles tres reinos, foram encorpora(las 

em um ~ó escudo pela carta dc lei de 13 de maio de 
{Si6, como é sabido. 

«As iniciaes J. P. P. querem certamente dizer-Joan­
nes Princeps Portugalire, ou negens - se a lelra final, 
em logar de um P, como se cscre"en, fôr um n, o que 
é mais provaval, porquanto desde t802 já no reino se 
cunhava a moeda com essa legenda. 

«É de cl'er que o numero marcado serÍJ o correspon­
dente á barrinha d9 que se trata, e que fôra fabricada 
no dia 7 ue dezembro: 7 - t 2, 

G' Vê·se que não se omittiu a d%ignação do toque (2~ 
quilates) e que eram marcadas com estrellag, ou cousa 
similhante, como ainda o são hoje as que se fabricam 
cm Moçamhiqne.» 

Por obseqUIOsa deferencia do nosso amigo, sr. Au­
guSlo Carlos Teixeira de Aragão, dislincto numismalico, 
tiremos agora presente os desenhos de duas barrinhas 
com as datas de i 8 t 3 e iSIG, em que os algarismos 
que suppunham03 de\'erem indkar o dia o o mez do fa­
brico. pelo simples enunciado qne se orrerecia, e"iden­
le:nente querem designar o peso de cada umJ, senrto a 
maior e mais antiga, n.O i2ã4-, de 2-f-OO (.lu3s onças 
e uma oitava), e a menor, n.O i04-, de 5-G4- (cinco oi­
tavas e sessenla e quatro grãos). Aquella fabricada, co° 
mo a de Leyde, em Vi!la Ueal do Sabará, e esta, sem 
in.1icação de logar, provavelmonte cm outra casa de fun­
dição. 

Para que se saiba até qne ponto era ineansavel no seu 
zelo e dedicação, em assumptos de numismatica, o iI­
lustre professor Van der Chijs, sacio correspondente da 
aeademia real das sciencias de Lisboa, e atlctor de uma 
apreciada obra, cm no\'o volumes, suhre as moe.las dos 
Paizcs Baixos septeotrionaes. apro"eitaremos o ensejo, 
que ora se nos depara, para deixarmos registados n'este 
togar alguns paragraphos de duas cartas, com que o mes­
mo profe:;sor nos quiz honrar, datauas de 27 de maio 
e G de outubro de i8oi. 

Na primeira dizia-nos: 
«J'apprends avec un vif plaisir, par une lellre de no· 

tro digne ami Mr. 1\1. B. Lopes Fernandes, que mon 
portrait, ct ma Notice sur te Cabina Numismatique de 
r Unirersilé de Leyde, vous onl été agréables, et qoe 

. \'oos voudrez a~'oir la bonté de procurer à notre cabinet 
quclques monnaiel' (lu Brésil, du tcmp:; que ce pays 
dépcnllait encare de la merc-palrie. 

a Vaus me feriez spécialcmrnt beaucoup de plaisir si 
''aos pourricz (aire trouvcr encore ao Brésil des exem­
plaires des trais ditTél'enteg monnaies de néceosilé eo or, 
de i64.6, que notrc Compagnie tIos Iodes Ocddentales 
a fait rl'apper pour l'usage dll nrésil. le les payerais 
volontiers, rpais j~ crains que l'oD n'eu trou\'era Vl.os. 
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Peut-êlre la meilleuro ,"oie pour les ohleoir. s'iI y en 
a encare, serait de les demander dans le journal le plus 
répanrlu au Dresil.» 

E na segunda: 
cC'est a\'ec le plus grand plaisir que j'ai reçll ces 

jour:-;-ci, par l'enlremise bienveillanle de Mr. le consul 
général Hulsenbos, \'otre agréable dll G septembre pas, 
se, accompagnant un pal)uet de mOlinaies coloniales por­
togaises, que, à ma priêre, VOIIS avcz bien voulu céder 
au cabinet uni\'ersilaire confié ii mes soins. 

«Grâce à votre obligeance le nombre de nos monnaies 
portugaises coloniales s,est accru u'une qlJ:1ntite coosi­
derable de piêces, on general três bien conservées. He­
covez mes reln"rcimp,ots hieo sinr,eres pour \'olre doo, 
si emillemrnent agréable; üt lorsqnc l'orcasion se pré· 
sentera dans la suite, que vaus pnurriez naus aider 
encore de vous doubles, je recommande le cabinct à vos 
bontes. 

aJe crois ane, par le zele infaLigable du \'énerahle vi el· 
lard Mr. M. D. Lopes Fernandes, je suis au gr,hld com­
plet des púrtrails des Numisrnales PorLngais. Le nom­
bre total dans l'Alhum, y cornpris les portraits de gra­
"ems de médailles et monnaies, monle cJéjà à 180, d~ 
difIérenls pays. J'ai commencé al1~si à réunir, dans un 
gra'ld portefellille, les portr!lilS en cuivre Oll lithogra­
phio rles anciens numismates, on au leurs de livres nu­
mismaliques; veuillez bicn avoir l'olJligeance de m'lOui­
quer s'i! en exisle ue Porlugais. 

,Si par hasard \·ous pourriez nou~ envoyer ans~i nn 
exemplaire de \'0:5 arlk.les sur les monnaies du Porlu­
gal eL du Brésil frappées sous lo roi Jean V (I), \'ous 
noos obligeriez be:ll1coup. 'O 

Encerraremos esle artigo com a transcripção do que 
escreve o laborioso auctor da «Historia das luclas com 
os bollanrlezes no Ilrazil», em relação ás moedas otJsidio­
naes de iGi6, que 1\11'. Van der Chijs nos pedia, e que 
não nos (ai possivel alcançar. 

Diz, pois, o nosso prezado e antigo amigo sr. Fran­
cisco Adolpllo de Varnhagen, hoje Darão de Parlo Se · 
guro, na t.a ediçilo d'aquella sua estimada obra, pouco 
vulgar em Lisboa, a pago 2-19, o seguinte: 

,Foi no meio d'esla penuria (a dos hollandezcs no 
"eeife e fortaleza Mauricia) que se cunharam durante 
o sitio, em -I 64G, as primeiras moedas obsiuionaes de 
oiro, do ,'alar de tres. sei~ e doze florins, das quaes 
chegaram a nossos dias alguns exemplares, qne se guar 
dam nos ~abineles nurnismaticos, e constituem os mo-

(1) MOldat lorrmús no rtino, que se wnharam em Tm·f.ugal e 
no Bra::ü no reinado do Senhor D. João V. Pauurama D.O' ~8 C i9 
do li e ~1 de j~ de 1~. 

numcntos mais antigos de cunho melallico fundido no 
I3razil. Depois, em 1 G1H, se cunharam aioda de novo 
algumas mo~das ue prata de uoze soluos, dJ sllperlicie 
um P'IUCO maior qlle as de oiro de doze. florins, de iG4G. 
Eslas de praia eram qua-i quadrad ,ls, e as primeiras 
antes rhomhoicles. Os di~li\:os, segcrldo o costume em 
linha !Iiamelr31, aeham-se inscriplos em circulos. Nas uo 
oiro lê-se de um lado, em Ires linhas separadns : Anno 
- llrasi l. - 16íG, do é: I3rasiliro. AnilO iG'J.6; c do 
outro a let~l'a W, tendo a çrimeira perna cortada por 
um G, e a IIltima por um C, q1lerenuo signi(j~ar: Geo­
ctroyeerde Wt\stindist: he Companhie, isto é: «Compa­
nhia pm'i!egiada das Indias ocd(lenlaes, l) Em cima da 
mencionarIa letra se designa, cm numeros rom~nos, o 
dos florins que represellta a mo.lda, III, VI ou XII. Nas 
moedas ue pr ~ ta o nUlHero XII ~e rê igualmeolo :,obre 
o W, cortauo com a:; ontras dilas INtras, e por baixo 
se lê do rneSl'lJO lado a de:iignação do anilo - -16;>4, li 

No principio 110 seu livro deu c· sr, ll~rão rle Ptlrto Se­
guro uma e:'tampa tias moerias que (j\::lm descriptas, as 
qna Bs dilTIt;ilmente se acharão nas collet:ções numismati­
cas do nosso paiz. 

J. C. de Figaniere. 

DESClUPÇÃO DA ABA DE TRAJANO 

EXISTENTE EM SANTO ANTO~IO DAS TAIPAS, FREGUEZIA 

DE s, THO~lÉ DE CALDELLAS, CO~CELIIIJ DE Gt:IMAHÁES, 

PELO DIGM snclO connESPONl,ENTE o SIl. 

CF.zA'IlIU AUGUSTO PINTO 

A ara de Trajano é lalhau:.l n'um pllnedo de granito 
porphyroidc, monolitho o\'oid\il, ii que os francezes dão 
o arl opriado nome ele rogn()n, fl que t::lnto abundam na 
provincia do 1\1 inho; é cortada de pit:o grosso, á esqna­
uria, sobro tres lados verticaes, sul, ésle o norte, as­
sim como no plano superior parallelo ao horisonle; o 
lado oesle tem apenas principiado na parte de cima, e 
em todo o sen comprimt.nto, c n'uma altura proxima­
mente de 0"',25, o principio do rebaixe que tencionavam 
fazer-lhe, para que os quatro lados ficassem regulares, 
o qne só em parte se poueria ter conseguido, porque 
por esse lado - que é o poslerior - o penedo foge 
bastante ao prumo no sô-pé, principalmente no cunhal 
do lado do norle. 

Na h3se dos tres lados la\Tados corro urna sapata de 
irregular largura. que tem, termo medio, ! metro de alto 
e qoe parece ler ali ficado de proposito para contraba-
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lançar o pe~o da corcova que o penedo apregeuta no 
lado posterior, e a grande falha que tem na sua base. 

A altura da parle arpar.'lhada é de 3m,i8, o seu com· 
prirne~ : to de 3m,:J8, e a sua espessura na aresta superior 
de Im,54. 

No paramento principal - que é o longiludinal, lado 
éste -, acha-se a seguinte inscripção aberta mui los 
camente, e di,;po~ta de modo indlt.:ado no desenho : 
E:;t, 3 .a (C()pia do original sUjJeriormente desenhado 
pelo dito sucio corresponde/lte .) 

1\11' C.o\ES NI<:R.VAE F 
TH.\IANUS AUG GER D.\C 

PUNT ~J..\X TRIB POT Vil 
IMP lUl COS V pp 

D'esta inscripção, que a Camara Municipal de Gllima 
rães, elO '1818, malldou pintar Jc preto e dOllrar, aillda 
se conhecem \'e:,tigios; OI'Cllp" meia altura da ara, e a 
outra fI\ctaoc, assim como a do lado sl1l, pint:lr:1m·a a 
oleo, - cór de roxo lei Ta -, e n'e113 grararam a se · 
guint. traduLç50: 

QUER nIZEIl AQUELLA OBnA MANOOU 1 AZEIl O 
IMI'ER.\!lOH T[U IA NO A VGUST() FILlW DE CEZ.o\I\ 
NERV,\ VE:'ICEDUR L10S ALLE'IAES E D.\COS [>ON I'l 
FII:E M '.XDIO SENDO THIBUNU DO POVO A SEP 
TmA V~Z L\1I'EIlADOH E CONSULA (JU.\HTA ETENDO 

TIl'ULO DE PAR DA l'ATRI.-\. 
1818. 

Conscios uo relevante serviço que fizeram á archeo­
logia, e li ão consentindo tão henemeritos cidadãos que 
seus nomes ficassem sepultados no esquedmenlo, man­
daram os illustres membros do ~e[Jadu escll ipir e UOll­
rar, na p~rte inferior do paramento do lado do sul, este 
nota\ el panegyrico: 

« Para alli\'io da humaniJade e remellio de rebél· 
lles doenças herpcticas, furam reno\'arlos e angmen 
tados estes banhos thermaes por ordem rio Senauo 
da Camara da \'illa de Guimarães, senJo seu presi­
dente o Dr. Juiz de Fóra Estevão Pereira da Cruz 
e \' ere:ldores Fr:mcisco Cartlozo de ~Ienezes Ataide, 
c Antonio do Couto nibeiro, secr~lario José Leite 
D1l3rte, procurador ~Ianllel Luiz de Sousa, em tes­
tt'mnnho do zelo e actividaue, e pJra emulação uos 
\'indouros, eUes mesmos mandararrl gra\'ar esta 
ins.:ril'ção que desafia e venera o tempo e a anli ­
guida'leem 1818. » 

Esta ara eSleve por dilatauos annos escondida, em . 

parte. no meio de um denso silvado na extremidade de 
uma bouça de malto; a Camara Municipal do i844 ex­
propriou parte d'essa bouça qUfl vedou e aformoseou, 
plantando-lhe arvores que para esse tlm mandou "ir do 
Gerez. Este loca l é visitaria por todos os banhi ~tas, e 
por militas pessoas que de passagem para Draga ou 
Guimarães ali 5e de~oram expre~samente. 

IMPORTA:'\TlSSIMA DESCOBERTA DO TEMPLO 
DE DL\NA EM 1PHESO 

I 

Esta sethna maravilha do mundo foi uescoberla re­
centemente. pelo nosso distincto confrade o sr. Wood, 
tent.lo cUDseguido uepois de excessivas investigações en­
contrar o local positivo d'este templo, não ob tante estar 
so~errado a 22 pés, e lerem até então sido illfructiferas 
as repr.tidas tentat ivas fei tJs desde t82!, por oulros ar­
cheo.og03. 

APt' II ,IS havia meros indicios do sitio em que este fa­
moso lemplo de Artemisa teria sido edificado, colhidos 
nas obras dos escrivt::lres antigos, não sendo todavia sut· 
ucientes para guiaram tom al:erto estàs ditIicl~is investi· 
gaçõtls; nem Ião pouco davam animo para se arriscar 
capitaes e perder-se o tempo n'essas lauoriosas tarefas: 
porém 3 illustra da nação Ingleza nunca se nega a dar os 
precisos <luxili'JS para ludo que seja util para o progresso 
das sciendas, por mais inl:crtos r, despendiosos que ~e­
jam os imliciOs e se alcancem essas descobertas; por­
qllanto, qllaesqller vestigios que se possam obter serão 
outras valiosas conquistas adquiridas para os estudos da 
archco1ogia. 

Plinio referinrlo-se a este monumento exprime-so por 
este modo: - Um monllmento da m:Jgnificencia grega 
e digno (ruma merecida aumiração, é sem rlu\'ida () Tem­
plo de Diana em E]Jlleso, erguido em 210 annos por 
toda a Asia-. 

O templo tinha 42:> pés de comprido por 220 de largo, 
e 127 cnlumnas com a altura de {jO pés o ornavam, ten­
rio _sido estas oITertêJdas por igual numero de reis para 
tão sumptuosa constrllcção. m::stas colllmnas, 36 da or­
dem jonlc~ tinham esculpturas co m t3 pollegadas de re­
le\-o (Cmlalm Colul1l11m). Um tambor d'estas columnas 
com onze toneladas de peso já eslá no Museu Dritan­
nico. Os architectos Cheroipleron e seu filho Metageno 
foram encarregad os da sua construcção. 

Já tivemos occasião de apresentar na ses3:W em que 
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fizemos a commllnicação de tão interessante descoberta, 
uma planta d'este templo, restauracio conforme a~ indi­
cações do nosso rlistincto c,)nfrada o sr. Wood. 

Pelo diametro de 6 pés d'lIlfl fragmento d'eslas colum­
flas, dá lima idé(l das proj lorções grandiosas d'esle tem­
plo, que so avantaja\'a pela sua exlraordinaria grandez:J 
a todos os templos gregos. 

Tambem- desrouriu o sr. Wood um rr<lgmento d'um 
friso representando o Combate das Amaznnfls, porém 
pela sua execução não pertence á mell10r epocl1a das 
esclllpluras greg2s. 

E~te magnifico n:oflumenlo foi destruirlo por um tre­
mor de lerra, e depois saqueado pe!~s godos no III se­
culo da era vulgar. 

Quando um arcbi teclo tcm a (orlunJ llo descobrir an­
liguiuades d'esla order.l. lodos os artistas o devem feli­
citar. e as Ass0ciações dos Arcbiteclos e dos Arch~ologos 
darem-Ibe lestemunho publko de consideração e de reeo­
nhecimento pelo relevante serviço prestado :í Arte o á 
Scicucia ; foi por este jusiO motivo, e logo que the cons­
tou e~ta importante descoberta, que a fieal Associaç~o dos 
Archilaclos Civis e Archeo!ogos porluguezes eil'geu parJ 
socio correspondente ao sr. Wood, na ultima sessão da 
.assembléa geral do anno findo. 

J. da S_ 

PROFANAÇÃO E VANDALISMO 

o !ir. Eduardo Coelho publicou no jornal de que é 
o principal redactor llm excellente artigo, como são Io­
dos inspirados pela sua esc1areciua intelligcnc.ia e sin­
cero patriotismo, fazendo um energico protesto, tendo 
por epigraphe - Profanação e Vandalismo -, o qual 
vamos reproduzir, porque infelizmente essa tão censu­
ravel proranação aintla não pôde ser reparada pela aucto­
ridade como se devia, e o tinham promettido per~mle 

a Camara dos Dignos Pares na ultima sess50 da legis­
latura de f86!)! Exprime-se com e~las sensatas phra­
ses, que, com a devida "eni a, transcrevemos: 

o:As nações illustradas ue,Jicam o maior cuidado á 
consen'ação dos monumentos que rccoruam fados me­
mora,-eis tia sua historia, e lhes s;'o outras taotas glo­
rias, que o espirilo destruidor da gente menos inslrni­
da malbarata, e busca derribar. Em Portugal, infeliz­
mente, os poderes pllblkos nem sempre olham p~ra 
eslas rellql1ias do pa:,sado com o interesse que atlas 
mere~em. Visitando o edificio bislorico de Alcobaça soube 

um dos nossos insignes arcbitectos que havia sido \'en­
diuJ a capetla monumental em que se acharn os rrslos 
mortae~ ue n. Pedro I, o Cru, e de D. Ignez de Caso 
tro, obsen-ando que o comprador mandár;! fazer um 
celteiro na área que fica subre a abobada d'a 'luella ca­
pella. O no~so Jrlisla communÍLon o \'andali~mo á Ca­
mara uos Dignos Pares, e o aSsllmpto foi objecto (ruma 
intl~rpe!!a::ão do sr. l\larqnez de Vatlada no ultimo (lia <1e 
"essão parl3fficlltar, promellcndo o sr. Ministrll das Obras 
Pllb ' i ~ 3$ tratar ue pôr cubro a esta \'erdadeira profana­
ção. Oxalá que s. ex. a , cerc?dos como são sempre os 
mini stros da CorÔ3 de di\'\~ rsi~simos encargos, se n30 es­
que~a de desafTronlar, e manllar pôr no de\'ido recato 
um dos mais qneridos moonmentos da tradição popu­
lar e JlIstorica, fazendo que se guanJem os tnmulos que 
cllnlêem os restos ,'enerandos dos prolagOlJj~tas ela mais 
fun esla IrageJia àe amor que ass'-, mbreia as paginas da 
historia d3 palri_l. 

c Escudemos contra os embales da brutal destruição 
um dos nossos mais dilectos rnonllmento~. J etc. 

Solicitâmos, pois, com o maxirno empenbo do actual 
sr. Ministro, que se restitua ao seu primith-o estado 
essa ,'cncranda capetla ~epulchral, e que desappareçam 
os vergonhosos vestigios (resse vandalismo, a fim de 
se evitarem a~ censuras das pessoas illustradas, e fa­
zer olvidar o pouco apreço com que tem sido acatados 
os pad rões uas gloriosas reLOrd:1çiíe.s da nossa historia. 

CHRONICA 

o INSIGi'\E ARClIlTECTO DA GRANDE Dp; RA DF. PALlIS, 
MI'. Charles Garnier, nosso digno socio correspondente, 
foi eleito pnr 25 votús membro do Instituto Ile 
França. na classe de Bellas Artes, lendo havido oilo 
concorrentes á cadeira vaga pr.lo 'fallúd mento do nos ­
so chorado collega Victer Baltartl: o numero dos vo­
lantes era de 36. Foi lima mereciJa honra que lãQ 
distincto confrade e haIJil architecto recebeu tl'aqilella 
illustrada corporação. 

UM SELLO D'EL-REI o SENHOR D. AFFONSO IV (t 235) está 
dflpos ilã(]o no museu do Carmo pela sua raridade, pois 
c! 'es:c soberano não havia nenhum em Portugal no ar­
chiro da Torre do Tombo: esle que foi tirado do sêllo 
existente no archi\"o nacional de Paris, foi authenticadtl 
pelo respecliro Guarda-mór. 
- UàlA IMPORTAl'\TE DESCOOERTA ARCHF.OLOGlCA fez-se ul­

tImamente . em Alcacêr do Sal: querendo-se estabele-
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cer uma eira com o rliametr" de 20 melros. encontrf)l] 
se na pr"rundidaJe J~ om,S2, um grandtJ numero d ~ llr-
1108 cinerarias ue ditTerentps dim(jnsões e qualllj~dtJ~, 

entre ellas ha Llllas cm eSlylo drnseo; a maior, que me­
de om,:13. tiflha Já uma aza quebra,la. As SU33 pintu­
ras representam o:> sat:riLicins IIsados nas cprernnn:as 
genlilir.a~. r\ outra uroa, tlluito rnai" pequena, e da mes­
IL3 procr.dencia, e~t i inlaCI.1; po:;to não pertl'rlç:t á me­
lhor epnch:l cer;lI11ica da Elruria, loda\'Í:1 é u3.-l3.M illte­
ressanto por se ler encontraUiJ no SlIln pllrtugllcz. 

Alem desles ohJectos enconl raram "se mui l:JS armas de 
!Jronze C fprro, lalllpadas morlUarias, moedas com a le­
genda de Chudills; porem o objocto m~i5 impnl':ante 
foi uma ma'l:ara mO 'lelada em barro cob"rto de fino 
estuque colorido, em muito bom estado de conserva­
ção, symhflli5 !1110 o silencio do sepltlchlo. como era cu:;­
tl1me depositar algum;):; veze3 nas sel"lilllllra~ (tls cltlsses 
mais abiJ::;t:Jda~. junto das cinzas das pessoas a quem 
mai:) h:1\'iam prnado no mllnd,). 
/ 0 NOSSO DIG\'O CO:'iSOCIO o SR. SEBASTIÃO PHILIPPE M. 

j ESTACt') DA VEIGA depositou nó museu do Carmo um 
I cu.rioso fragmenlo romano d~ ~ornija corinthia, . ql1e 
J OI descoberlo em Cuba, pro~umo da Cidade de ReJ't. 

O CO:-lSF.LHO FACULT.\TI\'O DA. NOS'3A ASSOCIAÇÃO re­
une-33 este arlnO na L a e :1: quinta reira de cada mez, 
ás hons do costume, para as ~llas sessões. 

REL\ÇÃO D0S SOCWS 

Additamento á Listú, dos Socias que foi pu­
blicada no n. O 7 do Archivo de Architectura Civil, 
jornal da Real Associação dos Anltitectos Civis 
e Anheologos Portuguezes, peja ordem das Slla~ 
ailmissões. 

SOCIOS EFFECTI\'OS 

Ex.mo
• Srs. Visconile de Benagazil - Dr. Francisco Antonio Pê­

l'eira da Costa - Henrirlue Fulque Po,solo - Marquez de Sã da 
Bandeira - Conselh 'i, o Joaquim Simões Maqriochi - Barào de 
Japurã - Torcato Elias Gomes da Co,ta - Conde de Rio Maior" 
- Eduardo Coelho - Conselheiro Jorge Cc~ar F"ig:miere - Dr. 
João Chryso~tomo Melicio - Con~elheiro I"arlos Illheiro - Sebas- I 

lião Philippe Marlin~ E~tacio da Vt'iga- JO"lluim Garcia Toll'do 
-Visconde de Alemquer - Antonio Francisco Ferreira-Vis· 
c01de Mason de S. Dnmingos- Jo,é ,\ntonio Gaspar- Augusto 
Carlo~ Teixeira de Aral!ão - Jo,é Lour iro da Silva - Viscllnde 
de S. JanuHl'io -COlide da Carnota-João Guilherme Henriques 
-Visconde de Monserrate. 

SOClOS 1I000\OlIARIOS 

Licinio Neomc7.io Gomes dl Silva - Raphacl Zacharias da Cos­
' ta - Henrique Nunes. 

SOCIOS CORRESPONDENTES NACIONAES 

Ex mOI SI'S Seba~tião Podros Gamito, Selubal- Dr, João Ayres 
de C:lrnp\J~, Coimbra - Augu-lo Cesari') Pinto, Vianna do Castel­
lo - JLlão Antrmio Freit:ls Fortuna. Porlo - Dr, Joaquim Pereira 
C "d:l~, Draga - JO:llluim José Judice UOg Santos, Sill'es- Caeta· 
no Xaner A!meida Camara Manll~l, Evura - Dr. Franrigco Anta· 
n'o nodrigue~ de Gusmão, Portalegre - Dr Franci,co Maria de . 
Lima Nune~> Figueira - Commendador Juaquim Silverio Raposo, 
Alcobat;:1 -Conselheiro "o.,é Ecluardo d' Alllleida Vilhena, Aveiro 
- Ptltlro Cervantes de Carvalho Figucira~, Peniche - J"aquim 
da Concei,ão Gúmes. Mafra -Dr. Augusto Mell·te~ Simõp.s de 
Ca,tro, CuÍmbra-João Augu~to Ornellas, Funchal -Dr. Júaquim 
Alves Matl)im~, Braga - Alvaru Ce"ar Navarro, Braga - Manuel 
Joaquilo Gomes Braga, em Braga - Padre Antonio Jo~é Ferreira 
Calda~, Guim~rães-J.'sé Fr~ncisco da Silva Meilo, Tavira - Pa· 
dre Antonio Ferreira Louro, Juncal - Dr. Joaquim da Silva Pe­
reira, Santarem - Gabriel Autonio Franco de Castro, Vianna do 
Castello. 

Sor.WS CORIIESPONOENTES ESTRANGEInOS 

1111'S. Richard Upyln, New·York - Chevalier Erne~t Ziller, 
Athenas - A. J. Blúor, Philadelphia - G. C. FerdilJand De Les· 
seps, Egypto - Fritch, Berlim - Conseiller Grand De Rculandt­
Alltuerpia - Chevatier Iloger, Argel- D Mar.ielte, Cairo - Che­
valier Chades Lutas. Paris - Chevalier Due, Membro do rnsti­
tnlo, Paris- Chevali~r Charles Dplay, I'aris- Chevatier Henri 
Revoil, Nimes-Cilevalier Charl~5 Garnier, Paris-Dr. J. Gari­
rou, Montpilier-Chcvalier A. Do Mar~y, Compiegne-Chevalier 
Cazalis De Fondollce. Montpilier - Conde Senador Gozzadini, 
Bfllunha - Chevalit3r J. Capellini, nolonha - Chevalier E. Car­
tillar, Toulouse - Chevalier J. Limen, Leidc - Chambelan De 
L~ngerberg, Succia -Chevalier A. Cassinier, LiHe - Chevalier 
Hams Hildebrand, Stockolmo - Marquis De Congny, Bretanha 
- Chevalier Loén de Bomy, Pari::. 

PUBLICAÇÕES OFFERECIDAS Á REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS AHCIIITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS POR­
rUGUEZES, DEPOIS DA ULTI~IA NOTICIA PU­
BLICADA NO SEU JORNAL ARCHIVO D'ARCHI­
TECTUR.\. 

PUBLICAÇÕES NACIONAES 

Revista das Obras Publicas, pela Associação dos En­
g(lnh~rfls Civis, in 8," 

Fac·Similrs das Assignaluras das Pessoas Reaes do 
Reino de Portugal, pelo Ahhade A D. oe Ca!<tro e Sousa. 

Reliquias de Archilectura Romano-Byzantma em Por-
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lugal. por Augusto Filippe Simões, ia folio. 
lJfolluscos Fosseis, p1r Dr. Pereira da Costa, t. o e 2. o 

caderno, in 4.-
Descripção de alguns Silex e Quartzites Lascades, 

encontrados nas bacias do Tejo e Sado, por Carlos Ri­
beiro. in 4.-

Descripção de alguns Dolmins ou Antas de Portugal, 
por Pereira da Costa, in 11.° 

Da Existellcia do Home'n em epochas remotas no 
falie do Tejo, por P. A. Pereira da CosIa, in 4.° 

Noticia ácerca das Grutas da Cesareda, por J. F. N. 
DelgaJo, in 'l.O 

Vl'getaes Fosseis, por Dr. Dernardino Antonio Go · 
mes, in 4.° 

Memoria sob1'e o Abasiecimento de Li~boa com as aguos 
de Nflrcu~te e aguas do Rio, por Carlos Riheiro. 

Les Signes qzt'on t'oit grat'és sur les anciens momt 
mer.ts de Portugal, por J. P. N. da Silva, in 1,.', 5·H 
figs. 

Descripção Minuciosa do Monumento de -'Jafra. e com. 
uma noticia de Cintra, por Juaquim da Conccição Go­
mes, in 8.° 

Resumo Hislorico sobre o Quadro pi1ítado a oleo, que 
so conserva na Santa Ca~a da .\lisericortlia fie Lisboa, 
pelo ALLade A. O. dt' Castro e Sonsa, in 8.° 

Relatono sobre o Cemiterio Romano de~coberlo pro­
limo da cidade de Tavira, por A. C. Teixeira de Ara­
gão. 

Catalogo dos Ponçôes, Matrizes e CUIlh.OS de Moeda, 
existentes na Casa da MONJa, por nrdem do director 
D. José de Saldanha Olh'eira e Sousa, in gr. 8.0 

PUULlCAÇÔES ESTRAi\GEInAS 

Souvel/irs dlt Congres Internation.,l d'Anthropologie 
et d'AnUoLogie Pré!historiques de Boulogne, por J. P. N. 
da Sih'a, in 4.° trois planches. 

Mofra et Cint-ro, dcscription délaillée de Leurs 1Il:J­

'fIuments. por J/)aquim C. Gomes, in 8.° 
Description des .Mol1naies, ltlédailles et autres objels 

d'Are, concernant I'Histoire Porlugaise du Travail, por 
A. C. Teixeira de Aragão, in 8.-

Descripção I1istorica dos Moedas Romanas existen­
tes no Gahinete Nllmismatico de Sua l\Iagcs tadt3 EI-Rei 
o Senhor D. Luiz I, por A. C. Teixp.ira de Aragão, in 8.° 

L'Assainissement de la VilIe de Lisbonl1c, par I', rchi· 
tecla J. da Silva, danl' J'Association Française du Con­
grés de Bordeallx, '1872, in 8.° 

Notice ltiilorique et artistique des principallx edijices 
I'e/igieux du Portugal, par J. P. N. da Silva, Lisbonne. 

BIBLIOGnAPIIIA 

IJullelin de la Société des Architectes du Nord, Lille. 
A I'c/útécture en Portugal. Melanges Ilistol'iques et 

Archéologiqlle~ par Charles Lucas, Paris. 
No/es .Arc/iéolllgiques pOUI' servir á fllisfoire de l'Ar­

chill!cture en Espagnc, par Charles Lucas, Paris. 
lI'latél'iaux pour l'hisloire primitive de l'homme, par 

E. C:l rLJ\ha~, Toulouse. 
L'Jtcole de Pereier, par Dallard,' ~Iembre de l'Institut, 

Paris. 

JORNAES ARTISTlCOS ~: SCIENTIFICOS 

Revue de I'Archilecture ct des Travaux Publics, pour 
MI'. Cesar Daly, Paris. 

Tlte Building News, by C. W. Dradley, London. 
Avurican Instit/lte of Arcl!itects, New-Y I k. 
IndicalclIl' d'Archévlllgie. par 1\Ir. Caix, Paris. 
Artes e Lel,.~s, por Rangel de Lima, Lisbua. 

NECROLOGIA 

Temos o pezar de registJr aqui o p:Jssamcnlo de al­
guns dos nossos dignos confratles e consocios, que. Feia 
sua reconheciJa illustração e distinctas qualitlatles, ha­
"ia sido muito honroso terem pertencido á Real Asso­
ciação dos Architectos Civis e Archeologos porluguezes; 
bem como por serem seus antigos membros e concorrido 
para o seu bom cretliLo e prugressl\'o desell\'ol\'imento: 
cUllrormandonos com esle triste devcr, damos pela or­
dem chronoJogica, 03 seus nomes: 

Srs. Conde da Carreira; Conde de Farrobo; Veris­
simo José da Co~ta; risconde ele Vaimor; Pedro JoslJ 
Peserat; Jvão J( )sé Alces Frrineda; Conde de Lavra­
dio; lI/arciallno lJenriques da Silm,' Joaquim José do 
Nascimento LlIpi; Antonio José Colffs GuimarÜl!s; José 
da Costa Sequeira; José Mariet Eugenio d' All/leida ; 
João Gomes RoIda ln; Joüo ' Pires da Fonte; Visconde 
d'A.lmeida. E os socios correspon(léntes estrangeiros: 
Visconde de Caumone; ]\fr. Viclor IJaltard, membro do 
Instituto de França; Conde Aria, da Italia; !\Ir. Bel/lé, 
AJembro do Instituto de França, Paris; e Antonio AJaz­
.7.1·ofli. , 


